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1. INTRODUÇÃO 
 

Salvator merianae (Duméril & Bibron, 1839) (Squamata: Teiidae) 
popularmente conhecido como teiú, é um dos maiores lagartos pan-americanos, 
encontrado no Brasil, leste da Bolívia, Argentina e Uruguai. Possui hábito diurno, 
habitando campos, áreas rochosas e matas, próximo a cursos de água e 
apresenta dieta onívora (ACHAVAL; OLMOS, 2003). 

Dioctofimatose é a doença causada por Dioctophyme renale (Goeze, 1782) 
(Nematoda: Dioctophymatidae) (verme gigante do rim) que tem distribuição 
mundial. O ciclo biológico é complexo, envolvendo carnívoros domésticos e 
animais silvestres como hospedeiros definitivos, oligoquetos aquáticos como 
hospedeiros intermediários e peixes e anuros como hospedeiros paratênicos 
(MACE; ANDERSON, 1975). Casos em humanos foram descritos na Ásia, 
relacionando a infecção com o consumo de peixe cru (URANO et al., 2001; 
KATAFIGIOTIS et al.,2013). 

Os nematoides adultos são encontrados frequentemente no rim direito dos 
hospedeiros e também na cavidade peritoneal (ANDERSON, 2000).  No Brasil, 
estudos relatando D. renale foram realizados em vários estados, frequentemente 
em cães e gatos (LIMA et al., 2016) e em carnívoros silvestres como Nasua 
nasua Linnaeus, 1766 (Procyonidae) (quati) (MILANELO et al., 2009); em 
Chrysocyon brachyurus Illiger, 1815 (Canidae) (lobo-guará) (VARZONE et al., 
2008; DUARTE et al., 2013) e em Galictis cuja (Molina, 1782) (Mustelidae) (furão) 
(PESENTI et al.,  2012). 

O objetivo do estudo é relatar a ocorrência de larvas de terceiro estágio em 
S. merianae bem como apresentar seus índices parasitológicos. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram examinados 31 S. merianae no período de 2007-2017 oriundos dos 
municípios de Pelotas (31°46’19”S 52º20’33”W) (n=17), Capão do Leão 
(31°46'3''S 52°26'55''W) (n=13) e Morro Redondo (31°35'18''S 52°37'47''W) (n=1). 
Destes lagartos, 25 foram vítimas de atropelamentos em rodovias do extremo sul 
do Brasil (autorização do Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBIO/38913-1) e cinco doados pelo Núcleo de Reabilitação da 
Fauna Silvestre e Centro de Triagem de Animais Silvestres da Universidade 
Federal de Pelotas (NURFS-CETAS/UFPel). Os hospedeiros foram necropsiados, 
os tratos gastrintestinais individualizados em esôfago, estômago e intestinos 
delgado e grosso, abertos e lavados sob tamis de malha 150μm, os conteúdos e 
mucosas inspecionados ao estereomicroscópio Olympus SZ. 
 Os nematoides foram fixados em solução AFA (álcool-formaldeido-ácido 
acético) por 24 horas, armazenados em álcool 70% glicerinado e montados em 
lâminas com lactofenol de Aman. Visualizados ao microscópio Olympus CX21 e 
fotografados ao microscópio Olympus BX41 com sistema de câmera acoplada. 



 

 

Foram identificados morfologicamente segundo MACE; ANDERSON (1975) e 
estimadas a prevalência (P%), abundância média (AM), intensidade média de 
infecção (IM) e amplitude de variação (Ax) conforme BUSH et al. (1997) e BUSH 
et al., (2001). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Dos 31 lagartos, dois apresentaram cistos aderidos à serosa estomacal 
(Figura 1a). No interior dos cistos, foram encontradas larvas de terceiro estágio de 
D. renale (n=5) (3 fêmeas e 2 machos) (P%=6,45; AM=0,16; IM=2,50 Ax=2-3) 
(Figura 1 b-e).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1- a. Cistos na serosa estomacal de Salvator merianae (Duméril & Bibron, 
1839) (Squamata:Teiidae) (escala= 4,0 mm). b. Região anterior de larva de 
terceiro estágio de Dioctophyme renale (Goeze, 1782)  (Nematoda: 
Dioctophymatidae), as setas indicam as papilas (escala= 0,017mm). c. Terço 
anterior do corpo de larva D. renale fêmea, as setas indicam o primórdio genital 
(escala= 0,06 mm). d. Região posterior de larva D. renale fêmea (escala= 0,2 
mm). e. Região posterior de larva D. renale macho, as setas indicam a bifurcação 
do aparelho genital (escala= 0,042 mm).  
 

No Brasil, larvas de terceiro estágio foram relatadas em Chaunus ictericus 
(Spix, 1824) (Anura: Bufonidae) (n=58) (P%=5,17; AM=0,27; IM=5,33; Ax=1-10) 
estado de Santa Catarina (PEDRASSANI et al., 2009); em Gymnotus sylvius 
Albert & Fernandes-Matioli, 1999 (Gymnotiformes: Gymnotidae) (n=51) (P%=20; 
AM=0,3; IM=1,5) e Acestrorhynchus lacustris (Lütken, 1875)  (Characiiformes: 
Acestrorhynchidae) (n=62) (P%=5; AM=0,05; IM=1) (ABDALLAH et al., 2012) em 
São Paulo; em Trachemys dorbigni (Duméril & Bibron, 1835) (Testudines: 
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Emydidae) (tigre-d’água) (n=60) (P%=50; AM=6,51; IM=13,03; Ax=1-129) e 
Hoplosternum littorale (Hancock, 1828) (Siluriformes: Callichthyidae) (tamboatá) 
(n=4) (P%=100; AM=4,5; IM=4,5; Ax=1-5) no Rio Grande do Sul 
(MASCARENHAS & MÜLLER, 2014; MASCARENHAS et al., 2016).  

Sobre o ciclo biológico de D. renale, até o momento a única espécie 
comprovada experimental e naturalmente atuando como hospedeiro intermediário 
é Lumbriculus variegatus (Muğller, 1774) (Oligochaeta: Lumbriculida) MACE; 
ANDERSON, 1975), no entanto, o oligoqueto não é encontrado na América do 
Sul. Portanto, acredita-se que outras espécies/organismos sejam potenciais 
hospedeiros intermediários do nematoide (BRINKHURST; JAMIESON, 1971 apud 
MARSHALL, 1978). De acordo com a literatura, os hospedeiros definitivos 
adquirem D. renale de duas maneiras: pela ingestão de oligoquetos aquáticos 
(hospedeiros intermediários) contendo as larvas de terceiro estágio ou através 
das larvas encistadas nos hospedeiros paratênicos (peixes e anuros) (MACE; 
ANDERSON, 1975; MEASURES; ANDERSON, 1985).  

Sendo assim, a ocorrência das larvas de terceiro estágio em S. merianae 
assim como os registros em anuros, peixes e tartaruga de água doce contribuem 
para o entendimento da biologia de D. renale, uma vez que seu ciclo não é 
totalmente elucidado. Visto que esses animais silvestres são potenciais 
hospedeiros paratênicos do nematoide.  

Portanto, a pesquisa apresenta uma nova informação para os estudos de 
epidemiologia da doença que vem sendo desenvolvidos na região de Pelotas, RS 
pelos grupos de pesquisa da Universidade Federal de Pelotas.  

 

4. CONCLUSÕES 
 

Pela primeira vez no Brasil, é relatado o parasitismo de larvas de terceiro 
estágio de D. renale em S. merianae. O registro contribui para o conhecimento 
epidemiológico da dioctofimatose e para a helmintofauna do lagarto. 
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